
Malangatana aos 50 ànos 

A figura e a obra ~. 2~~/~6 
público em julgamento 

por Augusto de Jesus (texto) 

A passagem do cinquentenário nalalício do artista plástico Malangalana, que U 
assinala a 6 de Junho pr6xlmo, é molívo para uma movlmenlação cullural de vulto 8 
preparar-se em Mapulo_ Preclsamenle a 6 de Junho, como que o ponlo mais alio 
'desse mesmo movim ento, uma exposição retrospectiva - a maior de sempre 

aprendo mesmo COm aqueles Que 
Julgam que eu os estou a ensj:'\al. 
Não . tenho receio de dizer jsso. 
aprendo com _Iodos, ·toda a Q&nte 
tem coisa5 a dar ..... 

_do autor - com cerca de 150 61eos, uma centena de desenhos, cerámlcas, gravuras, 
tapeçarias e bordados_ Uma oportunidade q ue se nos é dada para conhecer 

.Ouem me .... ê cantar e br:nC&l 
pens.a que sou feliz €:I que sempre 
fui feli z, O Que acontece é que mais profundamente a obra do grande artls ta moçambicano. o seu desenvolvimento 

o !lan:t(orrneçOes ao longo da f;Drrelra, quem é, o que foi e para onde vai. COI"o\pr. ",ô ... i pobro do . p.Or"lO TnQto· 

riais. mas rico em terr~os hum&­
nos». 

Fazer uma exposição d~ um aI, 
, tis ' a como MaJanga;ana ultrapassa 
O sImples faclo de se Junll:lf estas, 
'ou aqueles peças e expô· las ,ao 
público; epreciec uma (esta) expo· 
liç§o do artista é mais Que di [jg:~. 

mos o fogo dos nossoS: OlhOS e 
pensamento às $'Jas obras, na coo ' 
lemplação momenlánea de uma j)f!' 

,çe exposta no presente que SE" 

vive. 
A retrospectiva de MfllangalíHi<;l 

é mais do que mostrar a "aie~16 , 
' ria artistica' de um pintor, é re l: ~ , 
xáo de um espaço,tempo de \,; CSb 
jixsdo na malé ·ia. !I hlSlór;tl -
mais do que a de um pinlo, .- 0<> 
um homem que não sabe COr'l!i).r (t~ 
minha h :s~6ria, mas sIm a nOS$;:; 
niSIÓria);, 

Relembremos aqui as palé: vri'l'i 
projeridts em 1984 pe:o pinlor e 

',prolessor da l:scola $upe :ior rie 
Belas Art~s de Lisboa. Rod", :t. Sô 
Negue:r8, a propasUo de Mt:i i ~:' :! " 
tana: . 

~A obra de ,Malangalana F o 
[ef:exo dO pais onde ele na!> ::"",! 
O in teresse da r ~trospecli\l e .,tto é 
epenlls. :moslr8 r a obra de um no' 

'rnem·; é fazer · nO~8r como ela Soe 
·iesen\lolveu em d31erminadas ~..)~. 
<1içôes e quais as · conc1içóes , E 
assim levar as pessoas a conl;)!.:'· 

,8ndelem que a Arte não Btã di, 
vorci~da da V:daJL 

' E ' porqu.8 t(s · Ai1.e não e..;: ã di' 
vo~c:a.(fa . d.a ' yid3Ji, encontrê=lt~rr:os 
.À Víd~ na re'st{os~tivá cio .aul:>r, 
Cló "!l'Ornem: ·Encontrá~errios u;n t~lã •. : 

sua mãe a 3t:lanhar (cswirhukwa ":3J\. 
(cogumelos), -a mesma que a iria 
idolatrar por toda a vida; Mslan· 
9<)!ena na cidade de Lourenço :"1ar. 
Ques. serviçal em residéncias e 

Te~~ãiárii .ê lló 'pérlOdo das'pr;";.I-
ras_exp6~rçõé ... em 1959/51 ," depars .-, - _ . . ' - - ..... 
• ' pri~o·~· _';f~'. J:ilÕf ~ .â . s~e ~~I~Q · ~· C!Ub~s1· ,~al~n'g,a,ta!,.·.a . et.~cetr~, '~t~­
dJ, . ~ J ' -- c~ra~ ,A vida marCa a· obra., a Arfe. 

P._:~Qd~-~t~·\~t':~2:E~ro~~~~a·ií~'· . ~Ú<> .. ~_apr6~'iâv~d~. -~ ::. . 
(Iodo j)ré.~deRQfldénci. e .Indopen· -_.- .0. Le~po forreu murlo Àe lá_ 
dé'nc~a .. a-' ~a . ~jvênciB · em ·Nampulâ·'· ~~r~ ~ f?~:' , TUÔ9,:'8.Ql!lIo. d~z ... a 

;.~. Q .renb .... ar ·das p.o~sibHi.da"".des ~ i:iC · - . ~.o ~s~ , .t.',s.t6,n.~~ nao : '!. mln.~a h!s, 
utO maior, "eserivoJvim~nto. ·' .' ·tl?,na; .·ell ,Hanspq:1hO essa r~lva pa· 
_-.~' viria ~d~~ · M81,ngat~8 : ~sl~r~ , ... . ~a ~ os : ~~tf8 q,u~d.res, ~Slá nes~~s 
.• .1:. E'sta~á ar;' também, a mOdOS ·Q:.Je •.. C01e_s ~. ne~~~s .. dentes .aguça.dO~)J, 
latente,'· o'.Malagant/na -dos ·tempOs ·HOje .. "Matsng!:tana ,e uma per. 
de '~\~tala"e, ÕUPf'I('o ..ajuda\lâ li sonaLdade mundial" um homem via. 

jado. um al:sla realiza do (?) Ele 
ê MO mais internacional» dos nos­
sos artislas, pe!a sua casa, um 
ver.dadeiro «él:leliefl), pas.sa ge"te 
famosa que v:sila o nosso Pais. 

- Mfti.8rig~tana em pfen~ la~r 

o JULGAMENTO >. 

Pera lá da e)(pos!ção retrospec­
tiva Que s6 tará lugar em JunhO. 
antes oulras realizações lerão lU" , 

:'el'nbà\xadore's, 'alias indivKlualida· ::~q~ar; · 1 ·~,~~,~ ;.r\~~~r~~j~~g. ~jrrlo 
de$~ E -... V,al.mgatan·,a- côm,,'" se' s'éh ·' '!l~yin;~nt~l . so~ "if, J~Q~~,8 ,.da §..E..Ç, 
Hill poiser uma pe~so. 'jâmosa? . ~~_m J:a~1t,~b.; or __ ·~~.r._ -_ (lb .. · .;.~.~. ~:~.-. bi-_po_: 
- .15:50 não me impede de · f~er - m .' 
.- ·p~rgunla que hoje 'laço e sem. . Iida.d~ es l.6 . · _",' prQ':' i!~ .!'~ 
pre continúa;ei CI lazer: quem sOtJ, ~We~e~~,~. ~:,~,~cIO~ .::- .~~t!.~.~ .~~ , 
o que ' fui e j)ara oOde vóu. Sin!ô~ .. Oe,ntre ess~s - reÃlg.aç6f,s que 

... -me- sati,steito, mas não va·: dosn, 1~!rão lug'ar ' d1,!ranle 'i,Odo · o· s"&mei' • 
ai:> Donto , de achar que esto'J tre e que se encôntràm á s&t p;&-
fe'110. Is~o obriga ·me a pensar .q",e paradas detalh~.dait)enl~:' êõõtâiY).. , 
tenho de fa:er ma's e melhor. Eu -se a ' piojecçâo ·· de ·' filmes' s'obti ' 

arl ,~' se:sões ~.e .,danx~ _ r~êj ~ ài.à -. : 
de . poesI a. debale-s e outros. -
. E dentro ,. oi'i~ 'e ·; .. movírne'ntÕ,. '.i 

. ~:~ç:~{~', I~~~~:tt:~5:~~~i::at . ~~f. 
~'6~~I :dad~$ do ~undo ~ dá -O arte. 
nor:nead.am'ente'" .. o ' ·sel'legatés . I.bê 
Ndiayé. ' b;ree.i6i - dO -Musk dOo • 

' I'Homt:·, de' 'Pans,', ó 'pr6fessõ,r tan~ 
zan'ano, Elias ' Jengo, '·ô arqu~tec'to 
pÓr1ugubs rPal"\cho» ~irahdâ· Gue­
des e o etítico de-·arfe, .', tarnbém 
pO!"lugués Rui Mtl r:o Gonçalves" 

No entanto; ~ 'parie·· aquel~s 
outras realizaçôes. as · atenções 
estão, obv:amente. ma:s virades · 
para a expos.ição. o 4CJulg-amen.­
(o)), tal como a considera o prÓ" 
;>rio Malangatana: . 

«O an ista d·eve ser · posto e:n 
Ju lgamento ' publico. Eu não faço 
exposiçõe9 tndi .... ldut!ll, há mu'1j) 
tempo. Fiz uma em 1961 e ou:" 

.Ira em 1972. ·e e·sla úllim'a · de 
cerãm~ca ê gravurà. paia Ju'stifj. 
ta, 8 pr:mel,a é ultima bolsa 
de estudos que m·e foi concedida 
pela Fundação Callou.' , Gulben­
kian_ As restan:es têm sido CO'" 
lectivas». . , 

o ·artlsta, no seu calenJer&, com yArios miúdos do 8al: rOI alguns dos ~uals seUl alunos de d ?$ênhó f' 

pintura, SoObreludo nas manhil de domingo 

«Eu Quero. com esta retroS­
pectiva, pagar todas a·s dívIdas 
Que tenho para eom lodos equâ­
les Que me empurraraM. em ~ 
p~oiaJ o Povo moçamb:cano, 
DoseIo qu. el. sela uma v.rda­
deira homenagem ' _ .. e: ·agredeer 
mento 80S meue colegêã • • 
fam:lla ~ sengue •. 


